
  
    CAPÍTULO I:


    SITUANDO O ENSINO DA FILOSOFIA NO BRASIL


    Para entender melhor o ensino de Filosofia no Ensino Médio nos tempos atuais, é válido conhecer os caminhos da atividade filosófica no Brasil, de forma sintética, mas muito importante para o entendimento do contexto da formação desse componente curricular na história, até sua efetivação no currículo, no intuito de compreender o seu significado ao longo do processo educacional brasileiro para que, assim, possamos compreender a condição atual estabelecida na Lei nº 13.415/201710. E esse caminho é “imprescindível para que tenhamos uma imagem mais clara a respeito de nós mesmos e saibamos o que precisa ser feito, seja para remediar essa situação, seja para avançar” (MARGUTTI, 2013, p. 14).


    Com isso, a pesquisa, neste primeiro momento, destacará a genealogia do saber e poder sobre o homem como um dispositivo de controle e sujeição e o espaço conquistado da disciplina, assim como a ascendência curricular do ensino de Filosofia no Brasil, evidenciando alguns elementos que possam servir para uma história da verdade e da resistência, pois é sabido que “recebemos uma tradição, e mantê-la viva não significa reverenciá-la, mas sim pensar, com ela ou contra ela, nossos próprios problemas, interrogando-nos sobre como devemos conduzir nossas vidas” (GALLO, in Discutindo Filosofia, Ano I, nº 6, p. 35).


    A inserção da Filosofia nas escolas corresponde à implicação de um processo que representa os diferentes períodos da história do Brasil. Como início, teremos o ensino da Filosofia sob a égide da religião; posteriormente, exerce a função de disciplina meramente técnica a serviço dos ideais cientificistas, fazendo com que ocupasse o status de disciplina complementar, pois não participava da formação profissionalizante e; por fim, foi por muito tempo (até 2008, quando foi inserida como disciplina obrigatório no Ensino Médio, dando acesso a todos os estudantes, por meio da Lei n. 11.664/2008) peça de interesse da classe dominante, sendo que, em 2008, a disciplina foi reinserida nas orientações curriculares, consequentemente em todas as escolas de Ensino Médio, na perspectiva de cumprir um papel formador, articulando noções de modo bem mais duradouro e que ofereça aos estudantes


    capacidade de análise, de reconstrução racional e de crítica, a partir da compreensão de que tomar posições diante de textos propostos de qualquer tipo e emitir opiniões acerca deles é um pressuposto indispensável para o exercício da cidadania (BRASIL, 2010, p. 26).


    No entanto, com a Reforma do Ensino Médio problematizada em 2014 com o Plano Nacional de Educação e iniciada em 2016 pelo Governo Michel Temer, mais uma vez se colocou o ensino de Filosofia na condição de coadjuvante do processo de ensino e aprendizagem da educação básica em nosso país, como veremos mais à frente, ainda neste capítulo.


    Portanto, é urgente problematizar o ensino de Filosofia nesse novo contexto e destacar que mesmo em meio às dificuldades pedagógicas e curriculares de um ensino autoritário e livresco que secularmente o ensino Filosofia se vê sujeito, o ensino filosófico é fundamental para o processo educacional, pois instiga os estudantes a ter uma melhor compreensão de si e do mundo, assumindo responsabilidades e contribuindo para um mundo sustentável e ético, em especial nesses tempos sombrios que perpassam a educação com ataques à livre docência, havendo o esfacelamento do currículo e das instituições. Ademais, há de se considerar a questão dos prejuízos acarretados pela pandemia da Covid 19, inclusive, em alguns casos, sendo necessário fechar as escolas.


    Dessa forma, entende-se que uma vivência filosófica que gere significado com estudantes do Ensino Médio, conforme os PCN’s, enquadra-se no entendimento de que uma das competências e habilidades a serem desenvolvidas em Filosofia é “ler textos filosóficos de modo significativo”. Para isso, pressupõe-se, como condição para um verdadeiro engajamento no ato de filosofar, conhecer-se a si mesmo, conhecer-se no passado e presente, para que, assim, tenham melhores condições para cuidar de si e desenvolver uma estética da existência. Por isso, a investigação dar-se-á, primeiramente, de forma histórica/filosófica, como uma espécie de diagnóstico do presente, para que se torne na prática da sala de aula a mais contemporânea possível.


    1.1. ENSINO DA FILOSOFIA NO PERÍODO COLONIAL


    O nascer do ensino de Filosofia no Brasil e, ao que tudo indica, dos dispositivos de controle e sujeição, singraram-se por volta dos séculos XVI e XVII, com a chegada de seis padres jesuítas em 1549, juntamente com Governador-Geral Tomé de Sousa. Eram chefiados pelo padre Manuel da Nóbrega, que se tornou o primeiro provincial com a fundação da província jesuítica brasileira em 1553. Foram eles os principais influenciadores no início da história da educação no Brasil e que, junto ao processo de colonização, sobrepuseram a visão ocidental sobre a indígena “que se viu negada como se não tivesse valor algum” (MARGUTTI, 2013, p. 190).


    Entretanto, segundo Margutti (2013), a cultura indígena foi equiparada à ocidental, tendo por apoio os estudos de Viveiros de Castro, que “deixam clara a complexidade e sofisticação da visão de mundo dos índios brasileiros” (p. 232). Com base nisso, refere-se ao fenômeno da colonização como invasão, ainda que disfarçada “graças às cerimônias da primeira missa e da implantação do marco de pedra” (p. 235).


    Já no ano seguinte à chegada dos jesuítas, dando continuidade ao processo de invasão,


    doava o Governador Geral um terreno a Manuel da Nóbrega, em Água de Meninos, para a construção do primeiro colégio. E aí se funda em 1556 este centro inicial de aprendizado e educação. Claro que a principal preocupação era a da catequese e a de ensinar a ler e escrever. Ao lado da escola primária já apareciam, contudo, os estudos de nível secundário ou normal. (MORAES FILHO, 1959, p. 1).


    Esse fato histórico é de grande relevância para a educação brasileira por se tratar de fazer com que o “povo brasileiro” obtivesse a oportunidade do letramento, da reflexão e da produção de conhecimento. Mas, ao mesmo tempo, parece ser a raíz da subjetivação por parte dos estudantes. Pois é certo que os jesuítas foram os responsáveis pela educação e catequese da população da colônia, procurando divulgar e enraizar a fé cristã, fazendo com que os pensamentos e ideais ficassem associados à espiritualidade medieval e “possuindo uma qualidade mais entrópica do que evolutiva” (MARGUTTI, 2013, p. 43). Como podemos observar no processo de assujeitamento que acontece em suas mais variadas formas no ambiente escolar da época, tais como:


    espaço da sala, as formas das mesas, o arranjo dos pátios de recreio, a distribuição dos dormitórios (com ou sem separações, com ou sem cortina), os regulamentos elaborados para a vigilância do recolhimento do sono, tudo fala da maneira mais prolixa da falta de autonomia das crianças (FOUCAULT, 2019, p. 31).


    Em uma carta, padre Anchieta relatou quais eram os objetivos das atividades exercidas no Brasil, inclusive na escola:


    Mas, embora o nosso principal cuidado fosse ensinar e inculcar a eles os rudimentos da fé, também lhes ensinavam as letras; pois eram de tal modo aficionados a aprender a doutrina, que na mesma ocasião eram levados a aprender a doutrina da salvação; davam conta daquilo que pertencia à fé, instruídos segundo algumas fórmulas de interrogações (catecismo), alguns até sem elas. (Apud, Lukács,I,1965:614-5 in SCHMITZ.1994. p.48).


    Como se pode observar, os jesuítas exerciam, de certa forma, uma espécie de interdição e censura à produção do saber, do conhecimento, da autonomia, do protagonismo com o teocracismo, pois tinham como principal objetivo “ensinar e inculcar a eles os rudimentos da fé”. Com isso, afastavam as contribuições dos movimentos científicos surgidos na época no continente europeu, tais como de: Galileu, Descartes, Bacon e outros. Segundo Margutti (2013), apesar de influenciar a Filosofia no Brasil, a Filosofia portuguesa não estabelece com aquela uma relação de paralelismo. Ou seja, “tal educação resultou numa cultura da pujança de estilo, sem relação com a sociedade: educação academicista, visando formar os novos dirigentes da empresa colonial” (PAIVA & PIOL, 2015, p. 232).


    A Companhia de Jesus foi fundada em pleno desenrolar do movimento de reação da Igreja Católica contra a reforma protestante, podendo ser considerada um dos principais instrumentos da Contrarreforma nessa luta. Seu objetivo era tentar sustar o grande avanço protestante da época e, para isso, utilizou-se de duas estratégias, a partir do plano de estudos organizado pelo padre Manuel da Nóbrega: a primeira, considerada como do ensinamento dos estudos elementares, era constituída pelo aprendizado da língua portuguesa, do ensinamento da doutrina cristã e da alfabetização; a segunda, o aluno teria a opção para escolher entre o ensino profissionalizante e o Ensino Médio, segundo suas aptidões e dotes intelectuais revelados durante o ensino elementar. Com isso, percebe-se que


    a organização social da Colônia, por um lado, e a importação cultural, por outro, em que se sobressaiu a Contrarreforma como reação às novas ideias reformistas e reafirmação da fé católica, definiram a obra cultural, catequética e educativa da Companhia de Jesus um ensino alheio à realidade da Colônia, preocupado com a formação, nas letras e na retórica clássicas, de ‘espíritos ociosos’ (a elite cultural que foi se formando) (ROMANELLI, 2010 in PAIVA & PIOL, 2015, p. 232).


    Ou seja, um itinerário que liga educação e fé na intencionalidade de interditar formas de se viver e fazer no mundo, sob a égide do poder da religião que as pessoas não podiam controlar nem mesmo modificar. “[...] Pois a Contrarreforma se dedica, em todos os países católicos, a acelerar o ritmo da confissão anual. Porque tenta impor regras meticulosas de exame de si mesmo.” (FOUCAULT, 2014, pág. 21).


    O que podemos aferir até aqui é que já se ensinava Filosofia no Brasil em pleno século XVI, quando ainda éramos colônia de Portugal. De acordo com Ceppas (2004), era um ensino voltado aos interesses políticos, sejam os da metrópole, sejam os de nossa emergente classe dominante, dos proprietários de terra e senhores de engenho que aqui se instalaram, mas, que mesmo assim, não possuíam autonomia para (re)criar conceitos a partir da realidade vivida, sendo apenas reprodutores de retóricas e ideais sem nexo com o contexto local.


    A Filosofia era assim considerada uma disciplina livresca. Da Europa ela nos vinha já feita. Era sinal de grande cultura o simples fato de saber reproduzir as ideias mais recentemente chegadas. A novidade supria o espírito de análise, a curiosidade supria a crítica (COSTA., 1967, p. 8).


    A Filosofia servia para enraizar a doutrina católica, prevenir possíveis desvios dos professores e alunos em relação a ela, bem como defendê-la. Isso prova o papel museológico11 e esotérico12 da Filosofia na época, e que, em algumas situações, encontra espaço até nos dias hodiernos, conforme sinaliza o professor Abdalla (2009). Os estudos se compunham


    com os seguintes três cursos: de Artes (Filosofia e ciências), de teologia e ciências sagradas. O período letivo do curso de Artes era de três anos: com Aristóteles e Tomás de Aquino ocupava-se o primeiro; consagrava-se o segundo à física e ciências naturais, em seus aspectos empíricos ou racionais; e finalmente o terceiro era dedicado à física especial ou aplicada (MORAES FILHO, 1959, p. 4).


    Para tanto é necessário destacar o esforço dos jesuítas em sistematizar o conhecimento, na organização do ensino, com a Ratio Studiorum de 1586, reformado em 1599. Entende-se que esse documento


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2. ENSINO DA FILOSOFIA NO BRASIL-IMPÉRIO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3. ENSINO DA FILOSOFIA NA REPÚBLICA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4. O ENSINO DE FILOSOFIA E O PROJETO ESCOLA SEM PARTIDO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5. O ENSINO DE FILOSOFIA COM A REFORMA DO ENSINO MÉDIO
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Agenda do 32 Ciclo de Acompanhamento 2018

1. Reunio com a Equipe de Direso:

‘Abertura: repassar a agenda da visita.
+ Verificar o quadro de monitoramento do 12 semestre (*)

2.0rga da Gestio Escol

- Verificar a gestio dos processos meios da Escola (se hé pendéncias nos processos de apoio como:
alimentagio, manutengao, secretaria escolaretc).
* Verificar as iniciativas da relagio com comunidade e parceirosnotadamente as préticas de Comunidade de
com foco na implementagio das Comiss3es Mistas (*).

3. Reunidio com a Equipe de Diregdo e Equipe Escolar
* Verificar o Plano de Agdo da Escola. Resultado 19 semestre (*).
+ Verificar o acompanhamento pela Dirego dosPAs da Equipe (*).
+ Verificar 03 temas: processo de nivelamento (*), implamentasio de Grupos Interativos (*), implemantasia

() resultado das Eletivas ¢ planejamento e desenvolvimento das Eletivas para l semestre.

- Verificar a organizagio e desenvolvimento das aulas PV e desenvolvimento dos Clubes de Protagonismo (*).
+ Falar sobre a Campanha Eu Quero Minha Biblioteca e deixar material impresso (*).
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Agenda do 32 Ciclo de Acompanhamento 2018

4. Encontro com estudantes, com os lideres de turma e presidente de Clubes:

Verificar as préticas e vivéncias em Protagonismo. Ver plano de acéo de Clubes de Protagonismo (*).
Discutir sobre o desenvolvimento do processo de nivelamento (*).

Verificar o aproveitamento das aulas de PV.

Verificar para estudantes do 3¢ ano aproveitamento das aulas do Pés Médio (*)

)

5. Sessio de fechamento:

Recomendar a realizagéo da revisdo sobre as atividades desenvolvidas até o momento.

Definir em comum acordo os pontos de melhorias que a Escola se compromete a trabalhar até a préxima
visita (*).

Elaborar o relatério de visi
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VIVA

Foco

*  Verificar os resultados da implantacdo do.
Plano de Ago e desdobramento acs.
Programas de Agdo.

* Verificar os resultados na formagdo dos
estudantes.

+ Reconhecer as hoas préticas & racamendar
agbes continuas de melhoria.

Abordagem

Verificar a efetividade dos meios utilizados
pela Equipe Escolar na consecugdo dos.
resultados.

Revisar com toda a equipe + estudantes o que

jé foi feito e planejar o futuro (usar resultados.
do ICE Café)

‘Apoiar nas davidas, orientar e ajustar as
iniciativas da Escola.
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- Possibilitar aos estudantes a participagéo na pesquisa do professor Leandro Prates sobre o
Cuidado de Si o fil6sofo Michel Foucault
HABILIDADES E COMPETENCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS (BNCC ~ AREA HUMANAS)

COMPETENCIA ESPECIFICA 5

Identificar e combater as diversas formas de injustica, preconceito e violéncia, adotando
principios éticos, democraticos, inclusivos e solidarios, e respeitando os Direitos Humanos,
HABILIDADES

(EM13CHS501) Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos e espagos,
identificando processos que contribuem para a formagao de sujeitos éticos que valorizem a
liberdade, a cooperagéo, a autonomia, o empreendedorismo, a convivéncia democrética e a
solidariedade.

(EM13CHS502) Analisar situages da vida coidiana, estilos de vida, valores, condutas etc.,
desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito, intolerancia e
discriminagéo, e identificar agdes que promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o
respeito as diferengas e as liberdades individuais.

(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violéncia (fisica, simbdlica, psicologica etc.),
suas principais vitimas, suas causas sociais, psicologicas e afetivas, seus significados e usos
politicos, sociais e culturais, discutindo e avaliando mecanismos para combaté-las, com base
em argumentos éticos

(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-politicos decorrentes das transformagdes
culturals, sociais, histéricas, cientificas e tecnologicas no mundo contemporaneo e seus
desdobramentos nas atitudes e nos valores de individuos, grupos sociais, sociedades e
culturas.

COMPETENCIA ESPECIFICA 6

Participar do debate publico de forma critica, respeitando diferentes posicdes e fazendo
escolhas alinhadas ao exercicio da cidadania e ao seu projeto de vida, com lberdade,
‘autonomia, consciéncia critica e responsabilidade.

HABILIDADES

(EM13CHS605) Analisar os principios da declaragéo dos Direitos Humanos, recorrendo as
nogdes de justica, igualdade e fraternidade, identificar os progressos e entraves &
concretizagéo desses direitos nas diversas sociedades contemporaneas e promover agdes

concretas diante da desigualdade e das violagdes desses direitos em diferentes espagos de
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cuidando da orientagdo dos alunos no sentindo de que eles encontrem a autonomia e o
caminho correto para a agéo protagonista. Cabe a aletiva explicitar os valores,  0s conceitos
necessrios para possibilitar o aluno o desenvolvimento de competéncias e habilidades
necessarias para que o projeto alcance o objetivo final: a arrecadag@o de doagdes para uma
instituigo socialipessoas e a sua entrega num dia especial onde os mesmos ir4o vivenciar a
experiéncia in loco, ou seja na instituigéolcomunidae escolhida. O contato com as pessoas que
ali vivem, o ouvir suas experiéncias de vida, relatos toma o projeto um espago de troca de
experiéncias

Esse projeto por ser produzido pelos alunos tem como caracteristica a flexibilidade e a
autonomia de escolha e decisdes, pois s&o os alunos quem fazem o processo acontecer,
desde a escoha do nome até a programago final. Ele sera unico, marcado pela identidade
daquele grupo e a cada nova edigéo se renovara no olhar de seus novos executores.

Por isso, eles decidiram, acolher o professor Leandro Prates na realizagéo de sua pesquisa de
mestrado, pois viram a importancia e a necessidade de antes mesmo cuidar do outro, cuidar de
si

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Conhecer as diversas realidades sociais no campo da assisténcia social atraves de entidades
privadas/publicas/comunidades que cuidam de pessoas que foram abandonadas, sofreram
maus tratos ou violéncia, seja pela familia ou pelo poder publico, e tambem pessoas/familias
que esteja necessitando de ajuda no campo social

OBJETIVOS ESPECIFICOS

- Ensinar o aluno como se elabora um projeto de intervencao social (todo o processo desde
a criagéo do slogan, passando pela escolha da entidade, contatos para marcagéo da visita,
definicdo das formas de arrecadacdo do que se necessita, divulgagéo do projeto, triagem do
que ¢ arrecadado e embalagem, culminando com a programagao da visita para a entrega das
doages e demais programagdes) que promova mudangas significativas em um ambiente
socialmente desfavorecido e nas pessoas que ali vivem propiciando uma experiéncia positiva.
- Propiciar o aluno integrar, interagir e socializar no sentido de construir valores, sentimentos
e experiéncias vivenciais o trato com o préximo e com seus colegas de escola.

- Construir coletivamente o protagonismo, a autonomia, a lideranca e a tomada de decisdes.






OEBPS/Images/Image4764.jpg





OEBPS/Images/Image4779.jpg





OEBPS/Images/img-04.jpg
Vvivéncia, respeitando a identidade de cada grupo e de cada individuo.
(EM13CHS606) Analisar as caracteristicas socioeconomicas da sociedade brasileira ~ com
base na analise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de diferentes fontes — e propor
medidas para enfrentar os problemas identificados e construir uma sociedade mais prospera,
justa e inclusiva, que valorize o protagonismo de seus cidaddos e promova o
autoconhecimento, a autoestima, a autoconfianca e a empatia.

CONTEUDO PROGRAMATICO

Abordaremos na construgéo do projeto alguns conceitos, tais como: Direilos civis e sociais,
assiténcia social, violagdes a declaragéo dos Direitos Humanos, formas de desigualdade,
preconceito, intoleréncia e discriminagdo. Nogdes de justica, igualdade e fratenidade,
principios éticos, democraticos, inclusivos e solidarios. Construgdo de valores: sentimentos de
‘autoconhecimento, autoestima, autoconfianga e empatia. Experiéncias vivenciais no trato com
© préximo e com a comunidade escolar. Protagonismo, autonomia, lideranca e a tomada de
decisdes. Respeito as diferengas. E, por fim, com a pesquisa, Cuidado de Si

METODOLOGIA
O projeto tem como meta envolver nao s6 os alunos da eletiva proposta, mas toda a

comunidade escolar. O piblico dessa eletiva sdo basicamente adolescentes, com poucas.
informagdes sobre atribuigdes, responsabilidade, comprometimento e importancia da agao
social na pratica escolar e em suas comunidades.

O desenvolvimento do projeto & sui generis, pois & necessario muito mais que técnica para
colocar esse projeto em pratica, necessita que haja sentimento de amor ao proximo, portanto, &
preciso que ao aceitar a tarefa a turma entenda o que dela demandara. O ingrediente maior & o
amor, & o coragdo, & o sentimento de reciprocidade, de empatia com o outro. Se colocar no
lugar do outro.

A primeira fase do projeto sera a montagem das equipes responsavéis e do esbogo de cada
parte desse projeto (sera detalhado assim que for se consituindo pelos alunos). Uma diretoria
sera criada e escolhida pelos proprios alunos. £ ela quem vai conduzir e encabegar o projeto.
Ela sera composta dos cargos de presidente e vice-presidente que responderdo direto a
professora que ser4 a coordenadora geral do projeto. Esses serdo os lideres principais do
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UNIDADE CURRICULAR - ELETIVA 2022

TITULO

PROJETO DE AGAO SOCIAL “Amor ao Préximo”

UNIDADE CURRICULAR

SOCIOLOGIA E FILOSOFIA

PROFESSORES

NEIDE MARIA DE FARIA E LEANDRO PRATES SILVA

JUSTIFICATIVA
No mundo contemporaneo percebe-se a cada dia que passa o distanciamento das pessoas nas

relagdes sociais. Com o avango tecnolgico o estreitamento das distancias através das redes
sociais propiciados pela intemet tem deixado de lado proximidade humana. A dor do outro se
toma irrelevante para muitos. A escola é o lugar onde se cultivam valores humanos. E preciso
ensinar a ver o outro, a se colocar no lugar do outro, a sentir a dor do outro, a ter empatia,
solidariedade e responsabilidade social. E esse & um dos motivos que se fez necessario a
criagao desse projeto: onde o aluno possa ser o autor, o protagonista da ago. E ele quem vai
pensar, elaborar e conduzir todo o processo: desde a escolha da instituigo ou das pessoas, o
nome do projeto, o processo de formagéo, como ele sera colocado em pratica, a arrecadagao
das doagdes, a divulgagao e a culminancia com a entrega das doagdes e a programagdo do dia
da entrega, com um lanche e com as atividades ludicas de acordo com o publico alvo
escol

E & nas disciplinas de Sociologia e Filosofia que se encontram o suporte para que tal projeto

seja criado e colocado em prética. Os professores serdo apenas os condutores do processo,
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projeto. Serdo montados grupos de alunos que ficardo responsaveis por cuidar da criagdo do
slogam e da logomarca, divulgagéo do projeto, da arrecadagéo das doagdes, da triagem das
doagdes, o lanche coletivo, da programagao social, o transporte etc.

A equipe responsavel pela divulgagdo do projeto fara uma chamada nas salas de aula, em
todas as turmas convidando os demais alunos que quiserem fazer parte do projeto e teré como
meta envolver os demais colegas das outras salas integrando-0s ao projeto envolvendo assim
toda a escola (alunos, professores, pedagogos e demais profissionais que atuam nesta escola
nos trés tumos: matutino, vespertino e noturno). Algumas das atividades que poderdo ser
propostas serd a promogao de gincanas, fifas a fim de arrecadar o que é necessario a (s)
instituigdo  (Ges)comunidadeffamilia escolhida. Tambem produzira panfletos com  as
informagGes necessarias sobre o projeto e os pontos de coleta das doagdes.
RECURSOS DIDATICOS NECESSARIOS

- Computadores
- Papel cendrio/cartao/EVA/TNT para a construgéo dos cartazes de divulgaco do projeto,

- Fita adesiva, barbante, pincéis atémicos, tintas, réguas, tesouras.

- Xerox para a confecgo dos panfletos e material de divulgagéo,

- Caixas de papelo e sacolas para acondicinar a doages recebidas

- Verba para onibus para entrega das doagdes no local escolhido pelos alunos

- Veerba para o Lanche que sera compartiihado com as pessoas do local escolhido pelos alunos

PROPOSTA PARA A CULMINANCIA

A duragéo deste projeto & de um trimestre, iniciando-se com as aulas eletivas e terminando (a
data ainda sera marcada) com a entrega das doagdes na (s) entidade (s)/comunidade/pessoas
escolhidas pelos alunos e a produgdo de um livro das autobiografias escritas pelos alunos.

AVALIAGAO

A avaliagéo sera qualtativa e processual. Ela mensurara o grau das aquisigdes, tais como,
socializagéo, interagao, participagéo, trabalho em equipe. Esses conhecimentos que o aluno
conseguira com as atividades durante a construgdo do projeto. A cada etapa vencida sera
atribuida uma avaliago de desempenho (ruim, regular, bom, 6timo) levando-se em conta o
grau de envolvimento e participagdo em todas as fases do projeto e na conclusdo das
atividades desenvolvidas por cada grupo e conduzidas pela professora.
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